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1. Sumário 

Neste mês foram detectados no país aproximadamente 33 mil focos segundo as imagens do sensor MODIS do 

satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 39% menor que em setembro 

(aproximadamente 55 mil focos), sendo esta redução climatologicamente normal e esperado com o início da estação 

chuvosa no centro-sul do país. No trimestre Agosto, Setembro e Outubro (ASO) de 2016 as ocorrências de focos de 

origem antrópica ficaram muito abaixo da média, decorrentes das diminuições observadas nos meses de agosto e 

setembro em partes do centro-oeste (Mato Grosso) e norte (Roraima, Pará, Amazonas e Tocantins) e Nordeste 

(Maranhão, Piauí e Bahia), influenciadas pelas anomalias positivas das chuvas. 

 

Em comparação com outubro de 2015, que foi mais seco e quente no sul da Amazônia, na região Nordeste e no 

Brasil Central, houve diminuição de 65% no número de focos. Foi verificado que houve aumento expressivo no 

número de focos em função das secas persistidas e das temperaturas máximas consideravelmente elevadas, com 

destaque, no Nordeste do Pais: Alagoas (+85%, 74 focos), Ceará (+100%, 1.321 focos), Minas Gerais (+137%, 1.201 

focos), Paraíba (+151%, 304 focos). As diminuições mais significativas no número de focos foram observadas nose 

seguintes locais: Bahia (-253%, 1.415 focos); Goiás (-245%, 123 focos); Tocantins (-138%, 2.032 focos); Mato 

Grosso (-136%, 2.755 focos); Acre (-79%, 505 focos); Piauí (-56%, 2.600 focos); Pará (-47%, 5.279 focos); Roraima 

(-79%, 181 focos);Maranhão (-26%, 5.350 focos) e Amazonas (-18%, 2.106 focos). 

 

Dos 31 municípios com aeroportos monitorados, 12 deles registraram fumaça sendo a maioria dos casos 

ocorridos nas cidades de Carajás/PA, Alta Floresta/MT e Porto Velho/RO. 

 

Especificamente no leste do Maranhão e no oeste do Piauí foram registrados casos intensos de fumaça e 

material particulado na atmosfera, com valores de fumaça estimada de 70 a 100 mg/m2 e máximos de 120 a 200 

mg/m2, concentrações de PM2.5 de 70 a 120 g/m3 e núcleos de até 170 g/m3 e espessura óptica de 0.6 a 0.9 com 

núcleos elevados de 1.0 a 1.5. 

 

O estado do Mato Grosso, assim como nos últimos meses, apresentou severas ocorrências de queimadas, 

mesmo com o período proibitivo que se encerrou neste mês. Destacam-se os município de Paranatinga e arredores 

com valores de fumaça estimada entre 50 e 70 mg/m2, concentrações de PM2.5 de 70 a 120 g/m3 e espessura 

óptica de 0.5 a 0.8. 

 

A análise dos impactos na saúde foram reproduzidas na mídia por meio de diversas reportagens no mês de 

outubro que abordam as consequências das queimadas e incêndios nos números de internações e atendimentos nos 

estados do Piauí e do Maranhão. A severidade das queimadas nesses estados fez com que o governo decretasse 

situação de emergência. 

 

Na mídia os destaques principais no mês de outubro resumem-se ao aumento significativo das queimadas no 

Piauí e Maranhão e suas graves consequências que se estendem desde a destruição das residências, a interrupção 

na rede elétrica e aos perigos nas rodovias provocados pela fumaça. Também foram observados registros de 

incêndios em áreas de proteção ambiental e parques nacionais. Adicionalmente, destaca-se, o alto número de 

queimadas em Mato Grosso, apesar da restrição do período proibitivo até o dia 15 de outubro. 
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2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O Programa de Monitoramento de Focos de Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas) utiliza mais de 200 

imagens por dia, recebidas de oito satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais comparativas, apenas o 

satélite de referência é utilizado. Para mais informações, acessar o link: 

http://www.inpe.br/queimadas/informacoes/perguntas-frequentes. 

 

Nesse mês foram registrados em todo o País pelo satélite de referência cerca de 30.209 detecções de fogo na 

vegetação (Mapa 2.1). O desvio em relação à media climatológica (1998-2015) é mostrado no Mapa 2.2. As cores em 

tom de azul representam redução e as vermelhas, aumento no número de focos. 

 

 

 

Mapa 2.1 – Total de detecções registradas em outubro/2016 pelo 

satélite referência. 

Mapa 2.2 – Anomalia de detecções registradas em outubro /2016 

pelo satélite referência. 

 

Nesse mês não houve ocorrência de sistemas frontais, porém pancadas de chuva isoladas ocorreram na região 

Centro-Oeste durante este período o que favoreceu a redução na quantidade de queimadas (Mapas 2.3 e 2.4). Outro 

fator que contribui para a redução de queimas no Brasil foi um canal de umidade formado sobre o eixo leste do Pará, 

Tocantins e Bahia entre os dias 5 e 9. 

 

(www.inpe.br/queimadas
http://www.inpe.br/queimadas/informacoes/perguntas-frequentes
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Mapa 2.3 – Total de chuvas para o mês de outubro/2016 Mapa 2.4 – Anomalia de chuvas para o mês de outubro/2016 

 

Houve redução considerável na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros, como no Mato Grosso, 

Bahia, Minas Gerais, Goiás e Pernambuco, entre outros, onde foram registradas reduções de até 79% (Tabela 2.1). 

 

 

Tabela 2.1: Estados com redução significativa de queimadas em outubro/2016 em relação à média histórica. 

Estados com queda no número de 

focos (Out/2016) 

Nº de Focos 

Out/16 

Outubro, Média 

1998 a 2015 

Redução em 

Relação à Média 

MATO GROSSO 2.755 5.132 54% 

BAHIA 1.415 3.903 36% 

MINAS GERAIS 947 2.787 34% 

GOIAS 523 1.070 49% 

PERNAMBUCO 307 387 79% 

PARÁNA 192 349 55% 

SÃO PAULO 174 351 50% 

ESPÍRITO SANTO 57 72 79% 

SANTA CATARINA 56 154 36% 

RIO DE JANEIRO 25 99 25% 

 

O único estado a ultrapassar seu recorde mensal para outubro foi Alagoas com 74 focos registrados (Tabela 2.2), 

que segundo o período histórico (1998 a 2015) a maior incidência de focos havia ocorrido em 2015, com 40 casos. 

Apesar de registrar a maior incidência de focos entre todos os estados brasileiros, o Maranhão com 5.351 detecções, 

ficou distante do seu recorde de 2015 quando na época chegou a registrar 6.746 focos. 
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Tabela 2.2: Estados recordistas de focos de queimadas para o mês de Outubro 

Estado com recorde de queimadas 

(Out/2016) 
Nº de Focos | Out/2016 

Outubro, Média 

(1998 a 2015) 

Aumento em relação 

à média 

ALAGOAS 74 19 289% 

 

Entre os dez municípios brasileiros que registraram as maiores ocorrências de focos, a maioria deles estão 

localizados nas regiões Norte e Nordeste (Tabela 2.3). O total de focos nesses dez municípios foi de 3.197 o que 

representou 11% de todos os focos registrados nos 5.570 municípios de todo o País nesse mês. Esse é o terceiro 

mês consecutivo que Porto Velho/RO e Corumbá/MS aparecem na lista dos dez municípios com os maiores registros 

de focos. 

 

Tabela 2.3: Municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas em outubro/2016 de acordo com o satélite de referência 

Município Estado Nº de focos Out/2016 

CORUMBÁ MS 820 

PORTO VELHO RO 361 

CAXIAS MA 349 

PARNARAMA MA 301 

PACAJÁ PA 264 

PLACAS PA 245 

NOVO REPARTIMENTO PA 232 

MATÕES MA 226 

PORTEL PA 205 

PORTO MURTINHO MS 194 

 

Os biomas brasileiros (Tabela 2.4) que mais registraram focos de queimadas em outubro/2016 foram a 

Amazônia, com 13.393, seguido do Cerrado com 9.694 e da Caatinga, com 4.513 focos. 

 

 

Tabela 2.4: Distribuição dos focos por biomas de acordo com o satélite de referência. 

Distribuição dos 30210 focos de 2016-10-01 a 2016-10-31 

B 

i 

o 

m 

a 

1) Amazônia  (13393) 

2) Cerrado  (9694) 

3) Caatinga  (4513) 

4) Mata Atlântica  (1323) 

5) Pantanal  (1215) 

6) Pampa  (65) 

7)  (7) 
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A Tabela 2.5 mostra a distribuição dos focos no mês de outubro/2016. 

Estado Nº de Focos 

MARANHÃO 5.350 

PARÁ 5.279 

MATO GROSSO 2.755 

PIAUÍ 2.600 

AMAZONAS 2.106 

TOCANTINS 2.032 

RONDÔNIA 1.856 

BAHIA 1.415 

CEARÁ 1.321 

MATO G. DO SUL 1.201 

MINAS GERAIS 947 

AMAPÁ 792 

GOIÁS 523 

ACRE 505 

PERNAMBUCO 307 

PARAÍBA 304 

PARANÁ 192 

SÃO PAULO 174 

RIO GDE. DO NORTE 129 

RORAIMA 101 

RIO GDE. DO SUL 93 

ALAGOAS 74 

ESPIRITO SANTO 57 

SANTA CATARINA 56 

RIO DE JANEIRO 25 

SERGIPE 10 

INDETERMINADO 07 

DISTR. FEDERAL 05 

 

 

3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 

registradas em 31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e, sobre concentrações e propagação de 

emissões, obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS (http://meioambiente.cptec.inpe.br)  

 

Entre todos os 31 municípios monitorados foram registradas fumaça em 12 deles (Tabela 3.1), a maioria em 

Carajás/PA, Alta Floresta/MT e Porto Velho/RO. Nesse mês não houve quebra de recorde de dias de fumaça em 

nenhum município. 

 

  

http://meioambiente.cptec.inpe.br/
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Tabela 3.1: Dias de fumaça em aeroportos monitorados em Outubro/2016 

Cidade Estado Dias de Fumaça 

CARAJÁS PA 11 

ALTA FLORESTA MT 04 

PORTO VELHO RO 04 

ITAITUBA PA 03 

PALMAS TO 02 

CAROLINA MA 02 

NOVO PROGRESSO PA 01 

MANAUS AM 01 

MACAPÁ AP 01 

GUAJARÁ MIRIM RO 01 

CUIABÁ MT 01 

JACAREACANGA PA 01 

 

4. Poluição Atmosférica 

As informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento podem ser encontradas em 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

As queimadas nos estados do Maranhão, Pará, Mato Grosso, Piauí, Tocantins, Rondônia, Mato Grosso do Sul e 

Amazonas ainda permaneceram intensas nesse mês. A descrição de algumas ocorrências de queimadas como nos 

estados do Maranhão, Piauí e Mato Grosso são apresentadas nessa seção por meio das condições da fumaça 

(material particulado integrado na coluna, PM_INT), material particulado fino (PM2.5) e espessura óptica do aerossol 

(AOT). 

 

O aumentou expressivo no número das queimadas no oeste do Piauí e no leste do Maranhão se destacaram 

nesse mês, como apresentando na Figura 4.1, causando consequências graves para a população dessa região 

(Figura 4.2). A distribuição dos poluentes em ambos os estados no período de 10 de outubro é apresentado na 

Figura 4.3. 

 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos
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Figura 4.1 – Distribuição de focos e fumaça no leste do estado do Maranhão e oeste do estado do Piauí no dia 10 de outubro. 

 



 

 

10 

 

  

Figura 4.2 – Consequências das queimadas e incêndios no leste do Maranhão e no oeste do Piauí. 

 
 

Para a fumaça (material particulado integrado na coluna) são observadas concentrações estimadas de 70 a 100 

mg/m2 e núcleos ao sul mais intensos de cerca de 120 a 200 mg/m2 (Figura 4.3a). Sobre o material particulado, 

elevadas concentrações de PM2.5 foram observadas na região oeste do Piauí e leste do Maranhão com valores de 

70 a 120 µg/m3 e com máximos de até 170 µg/m3 (Figura 4.3b). Para a espessura óptica do aerossol (Figura 4.3c), 

são observados valores de espessura da ordem de 0.6 a 0.9 e núcleos mais intensos de 1.0 a 1.5, indicando que 

nessa região há uma grande quantidade de aerossóis na atmosfera. 
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Figura 4.3 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - mg/m2), (b) material particulado < 2,5 g/m3 e 

(c) espessura óptica no oeste do Piauí e leste do Maranhão, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 11 de outubro de 2016. 



 

 

12 

 

Assim como nos últimos meses, o Mato Grosso é um dos estados que lidera as ocorrências de queimadas no 

Brasil. Alguns municípios apresentaram altos números de queimadas e incêndios, como o município de Paranatinga 

no dia 09 de outubro (Figura 4.4), apesar do fim do período proibitivo que terminou no dia 15 de outubro (Figura 4.5). 

 

 

 

 

Figura 4.4 – Distribuição de focos e fumaça no estado de Mato Grosso no dia 09 de outubro. 

 

 



 

 

13 

 

 

Figura 4.5 – Queimadas no estado de Mato Grosso. 

 

 

Para a região do município de Paranatinga e arredores no período de 09 de outubro foram observados valores de 

fumaça (material particulado integrado na coluna) de 50 a 70 mg/m2 (Figura 4.6a). Para o material particulado PM2.5 

foram estimados valores da ordem de 70 a 120 g/m3 (Figura 4.6b). Nas regiões das queimadas a espessura óptica 

foi da ordem de 0.5 a 0.8 (Figura 4.6c). 
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Figura 4.6 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna - mg/m2), (b) material particulado < 2,5 

g/m3 e (c) espessura óptica na região do município de Paranatinga e vizinhanças, provenientes do modelo CCATT-BRAMS no 

dia 09 de outubro de 2016. 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 

poluentes e as doenças podem ser consultadas no link:https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/  

 

Nesse mês foram observadas na mídia nacional diversas reportagens sobre as consequências das queimadas na 

saúde, dentre estas se destacou a divulgação de uma pesquisa da Escola Nacional de Saúde Publica sobre as 

consequências das queimadas na saúde (Figura 5.1) http://www.ensp.fiocruz.br/portal-

ensp/informe/site/materia/detalhe/40657).  

 

Outras divulgações também foram observadas como a reportagem sobre o aumento das internações e 

atendimentos no Piauí e Maranhão (Figura 5.2), http://jornal.meionorte.com/?goto=theresina/queimadas-aumentam-

internacoes-em-89-296063 e http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/10/fumaca-dobra-atendimentos-na-upa-

de-caxias-apos-incendios-na-cidade.html), em outras regiões como o Acre e o Amazonas (Figura 5.3), 

http://www.posuscs.com.br/noticias/888/aumento-de-queimadas-e-riscos-ambientais-a-saude e 

http://ambienteacreano.blogspot.com.br/2016/10/fumaca-de-queimadas-e-saude-de-criancas.html). 

 

O impacto dos incêndios florestais e das queimadas também foi mostrado na mídia por meio da destruição da 

flora e da fauna (Figura 5.3), https://www.agorasantaines.com.br/index.php?topicos=nav/single&topico=3634).  

 

 

Figura 5.1 – Reportagem sobre a pesquisa sobre o impacto das queimadas na saúde. 

 
 

  

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/
http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/40657
http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/40657
http://jornal.meionorte.com/?goto=theresina/queimadas-aumentam-internacoes-em-89-296063
http://jornal.meionorte.com/?goto=theresina/queimadas-aumentam-internacoes-em-89-296063
http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/10/fumaca-dobra-atendimentos-na-upa-de-caxias-apos-incendios-na-cidade.html
http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/10/fumaca-dobra-atendimentos-na-upa-de-caxias-apos-incendios-na-cidade.html
http://www.posuscs.com.br/noticias/888/aumento-de-queimadas-e-riscos-ambientais-a-saude
http://ambienteacreano.blogspot.com.br/2016/10/fumaca-de-queimadas-e-saude-de-criancas.html
https://www.agorasantaines.com.br/index.php?topicos=nav/single&topico=3634
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Figura 5.2– Reportagem do Jornal Meio Norte e do G1 Maranhão sobre o impacto das 

queimadas na saúde. 
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Figura 5.3 – Reportagem sobre o impacto das queimadas na saúde. 

 

 

6. Divulgação na Mídia 

Neste mês, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados em mais de 60 matérias distintas e 

principais na mídia, sem contar as dezenas de reproduções decorrentes de cada uma, totais ou parciais. O conjunto 

das matérias pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

 

Em outubro parques e áreas de proteção ambiental apresentaram ocorrências de focos de queimas, como 

observado na APAs de Murici e Pratagy em Alagoas e no Parque do Cocó em Fortaleza (Figura 6.1), 

http://www.tribunahoje.com/noticia/192868/interior/2016/10/04/focos-de-queimadas-nas-apas-de-murici-e-pratagy-so-

monitorados-pelo-ima.html e http://g1.globo.com/ceara/noticia/2016/10/incendio-de-grandes-proporcoes-atinge-

parque-do-coco-em-fortaleza.html). 

 

Com o alto número de incêndios e queimadas nos estados do Piauí e Maranhão, o governo decretou situação de 

emergência em ambos os estados (Figura 6.2), http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/10/governo-decreta-

situacao-de-emergencia-por-causa-de-queimadas.html e http://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2016/10/alto-numero-de-

queimadas-no-piaui-leva-governo-decretar-emergencia.html). Os severos incêndios nesses estados provocaram a 

queima de moradias e casas (Figura 6.3), http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2016/10/13/queimadas-

ameacam-casas-na-periferia-de-teresina-no-piaui.htm) e as contribuições e doações para a população do Piauí e 

Maranhão que sofreu com as queimas (Figura 6.4), http://www.meionorte.com/noticias/populacao-reune-doacoes-

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://www.tribunahoje.com/noticia/192868/interior/2016/10/04/focos-de-queimadas-nas-apas-de-murici-e-pratagy-so-monitorados-pelo-ima.html
http://www.tribunahoje.com/noticia/192868/interior/2016/10/04/focos-de-queimadas-nas-apas-de-murici-e-pratagy-so-monitorados-pelo-ima.html
http://g1.globo.com/ceara/noticia/2016/10/incendio-de-grandes-proporcoes-atinge-parque-do-coco-em-fortaleza.html
http://g1.globo.com/ceara/noticia/2016/10/incendio-de-grandes-proporcoes-atinge-parque-do-coco-em-fortaleza.html
http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/10/governo-decreta-situacao-de-emergencia-por-causa-de-queimadas.html
http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/10/governo-decreta-situacao-de-emergencia-por-causa-de-queimadas.html
http://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2016/10/alto-numero-de-queimadas-no-piaui-leva-governo-decretar-emergencia.html
http://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2016/10/alto-numero-de-queimadas-no-piaui-leva-governo-decretar-emergencia.html
http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2016/10/13/queimadas-ameacam-casas-na-periferia-de-teresina-no-piaui.htm
http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2016/10/13/queimadas-ameacam-casas-na-periferia-de-teresina-no-piaui.htm
http://www.meionorte.com/noticias/populacao-reune-doacoes-para-vitimas-das-queimadas-no-pi-305143
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para-vitimas-das-queimadas-no-pi-305143 e http://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/direitos-humanos/familias-do-

credito-fundiario-que-sofrem-com-as-queimadas-recebem-apoio-do-governo-do-estado). 

 

No dia 15 de outubro encerrou-se o período proibitivo de queimadas no estado do Mato Grosso. Entretanto, o 

número de queimadas nesse período ainda permaneceu elevado (Figura 6.5), 

http://circuitomt.com.br/editorias/cidades/93689-decreto-nao-tem-efeito-e-queimadas-aumentam-338-no-peraodo-

proib.html).  

 

Além disso, as queimadas provocaram graves impactos na rede elétrica e perigo nas rodovias e estrados do 

Brasil (Figura 6.6), http://cidadeverde.com/noticias/231263/queimadas-deixam-mais-de-112-mil-piauienses-no-

escuro-este-ano-revela-eletrobras e http://www.meionorte.com/noticias/prf-alerta-sobre-perigo-nas-rodovias-com-

incidencia-de-queimadas-305042). 

 

 

 
 

Figura 6.1 – Reportagens sobre as queimadas nas APAs de Murici e Pratagy em Alagoas e no Parque do Cocó 

em Fortaleza. 

  

http://www.meionorte.com/noticias/populacao-reune-doacoes-para-vitimas-das-queimadas-no-pi-305143
http://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/direitos-humanos/familias-do-credito-fundiario-que-sofrem-com-as-queimadas-recebem-apoio-do-governo-do-estado
http://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/direitos-humanos/familias-do-credito-fundiario-que-sofrem-com-as-queimadas-recebem-apoio-do-governo-do-estado
http://circuitomt.com.br/editorias/cidades/93689-decreto-nao-tem-efeito-e-queimadas-aumentam-338-no-peraodo-proib.html
http://circuitomt.com.br/editorias/cidades/93689-decreto-nao-tem-efeito-e-queimadas-aumentam-338-no-peraodo-proib.html
http://cidadeverde.com/noticias/231263/queimadas-deixam-mais-de-112-mil-piauienses-no-escuro-este-ano-revela-eletrobras
http://cidadeverde.com/noticias/231263/queimadas-deixam-mais-de-112-mil-piauienses-no-escuro-este-ano-revela-eletrobras
http://www.meionorte.com/noticias/prf-alerta-sobre-perigo-nas-rodovias-com-incidencia-de-queimadas-305042
http://www.meionorte.com/noticias/prf-alerta-sobre-perigo-nas-rodovias-com-incidencia-de-queimadas-305042
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Figura 6.2 - Reportagens sobre os impactos das queimadas nos estados do 
Maranhão e Piaui. 
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Figura 6.3 – Reportagens sobre as consequências das 

queimadas no estado do Piauí. 

 

  



 

 

21 

 

 
 

Figura 6.4 – Reportagens sobre as consequências das queimadas nos estados do Piauí e Maranhão.  
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Figura 6.5 – Reportagem sobre o fim do período proibitivo de queimadas em Mato 

Grosso. 
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Figura 6.6 – Reportagens sobre as consequências das queimadas. 

 

 

7. Tendência  para  Novembro/2016 

Nesse mês climatologicamente a precipitação está concentrada na faixa que se estende desde o noroeste da 

Amazônia até a região sudeste do Brasil (figura da direita) e essa condição desfavorece a ocorrência de queimadas 

(figura da esquerda) nessa faixa que acabam se concentrando no nordeste do Pará e norte do nordeste brasileiro 

(Maranhão, Piauí e Ceará). Com base no período histórico, o número de focos de queimadas esperados para esse 

mês é de aproximadamente 17 mil. Portanto, a tendência para o Brasil será de redução no número de focos de 

queima com valores próximos à média  climatológica. 
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Fonte: http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt 

 

 

SIGLAS INSTITUCIONAIS 

CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 

CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/INPE-MCTI 

FEMARH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente, MMA 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade, MMA 

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia, MAPA 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, MCTI 

PREVFOGO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais, IBAMA-MMA 

 

 

SIGLAS TÉCNICAS 

AMZ – Amazônia Legal Brasileira 

AOT – Espessura Ótica da Atmosfera 

METAR – “Meteorological Airport Report” 

PM2,5 – Material Particulado na atmosfera com d<2,5um 

ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 

ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 

 

*Boa Vista, Campo Grande, Carolina, Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Feijó, Manaus, Manicoré, Tefé, Jacareacanga, Cruzeiro do Sul, Cuiabá, 

Itaituba, Alta Floresta, Altamira, Itacoatiara, Santarém, Marabá, Imperatriz, Tucuruí, Marabá, Vilhena, Guajará-Mirim, Corumbá e Palmas. 
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